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RESUMO  

A Chikungunya é uma doença transmitida pelos mosquitos Aedes aegypti e Aedes albopictus. A 
ocorrência de Chikungunya (CHIKV) no município de Uberlândia (MG) foi registrada inicialmente em 
2015. O objetivo da pesquisa foi estudar a situação epidemiológica da Chikungunya, no período de 
2017-2021, antes e durante o período de pandemia da Covid-19, dando a conhecer a distribuição 
espacial, a epidemiologia dos pacientes (faixa etária e sexo) e o saneamento ambiental dos bairros 
com maior número de casos da doença no município de Uberlândia, Minas Gerais. A pesquisa foi feita 
por meio do levantamento de casos da doença no banco de dados na Vigilância Epidemiológica da 
Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Uberlândia (MG). No período de 2017 a 2021, foram 
confirmados 328 casos de Chikungunya, o setor Oeste foi o que teve mais casos, com 25,3%, nos cinco 
anos do estudo, sendo as maiores incidências no primeiro semestre de cada ano. Considerando o perfil 
epidemiológico o sexo masculino foi o mais afetado e a faixa etária predominante dos casos foi na fase 
adulta. A partir de 2021 o cenário nacional foi de recrudescimento dos casos de Chikungunya, porém 
o município apresentou dados contrários a essa tendência nacional. 
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INTRODUÇÃO  

A Chikungunya é uma doença transmitida pelos mosquitos Aedes aegypti e Aedes 

albopictus. A febre de Chikungunya é uma arbovirose causada pelo vírus Chikungunya 

(CHIKV), da família Togaviridae e do gênero Alphavirus. O nome Chikungunya deriva de uma 

palavra em Makonde, língua falada por um grupo que vive no sudeste da Tanzânia e norte de 

Moçambique. A palavra Chikungunya significa “aqueles que se dobram”, descrevendo a 

aparência encurvada de pessoas que sofrem com a artralgia característica (LENGLET et al., 

2006; TAIUL, 2014). 

 
1 Docente da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Uberlândia, 
elisangelarodrigues@yahoo.com.br 
2 Graduado em Geografia (UFU), Uberlândia, geosaude@uberlandia.gov.br 

 



  

  
 

O CHIKV foi isolado na Tanzânia por volta de 1952. Desde esse ano, há relatos 

de surtos em vários países do mundo. Nas Américas, teve início uma grande epidemia 

de CHIKV em diversas ilhas do Caribe em 2013 (RODRIGUES, 2018). 

No Brasil os primeiros casos de CHIKV relatados foram em 2014 (3.657); nos anos 

seguintes foram: em 2015 (38.332); 2016 (263.598); 2017 (184.525); 2018 (84.294); 2019 

(132.205); 2020 (63.512); 2021 (93.400) (BRASIL, 2016; 2018; CAMPOS et al., 2018; G1, 

2019; SOUSA et. al, 2020).  

Em meio à pandemia de Covid-19 muitas doenças foram subnotificadas, porém, de 

acordo com a Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde em 2021 comparado 

ao ano anterior, as três doenças transmitidas pelo mesmo agente (o mosquito Aedes aegypti) 

houve o aumento de 32% nos casos de CHIKV em relação ao ano anterior, na contramão, o 

registro da Dengue e de Zika apontam para uma redução nos casos. Na Dengue, foi registrada 

uma queda de 46,6% e, na Zika, de 17,6% (BRASIL, 2022). 

Em Minas Gerais, de acordo com o último Boletim Epidemiológico de Monitoramento 

de 2021, houve o aumento de mais de trezentos e vinte (320%) nos casos em relação a 2020, 

sendo confirmados 5.367 casos de CHIKV e um (1) óbito (SES-MG, 2022).  

A Secretaria Municipal de Saúde de Uberlândia confirmou a ocorrência do primeiro 

caso da doença em 2015 e doze (12) casos em 2016 (RODRIGUES, 2018).  

O objetivo da pesquisa foi estudar a situação epidemiológica da CHIKV, no período 

de 2017-2021, antes e durante o período de pandemia da Covid-19, dando a conhecer a 

distribuição espacial, a epidemiologia dos pacientes (faixa etária e sexo) e o saneamento 

ambiental dos bairros com maior número de casos da doença no município de Uberlândia, 

Minas Gerais. 

 

METODOLOGIA 

O município de Uberlândia, se encontra localizado na porção oeste do estado de Minas 

Gerais, Brasil no Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba. A população de Uberlândia foi estimada, 

em 2021, em 706.597 habitantes (IBGE, 2021). Trata-se, portanto, da segunda maior cidade 

do estado de Minas Gerais, atrás apenas da capital Belo Horizonte. 

A metodologia utilizada foi a quantitativa descritiva (GIL, 1987). A pesquisa foi feita por 

meio do levantamento de casos da doença no banco de dados da Vigilância Epidemiológica 

da Secretaria Municipal de Saúde de Uberlândia e o georreferenciamento dos bairros no 

software QGIS 3.22.1. 

 

 

 



  

  
 

Figura 1 – Município de Uberlândia (MG): Mapa de localização, 2022. 

 

Fonte: SOUZA, 2016. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Em Uberlândia, nos anos de 2017 a 2021, foram confirmados 328 casos de CHIKV, 

sendo respectivamente, 100, 47, 120, 42 e 19 casos da doença. 

Na figura 2, se pode ver a sazonalidade dos casos de CHIKV em Uberlândia (MG), por 

mês, nos anos de 2017 a 2021. 

Na figura 2, se pode ver que o maior número de casos de CHIKV (21) ocorreu em 

março de 2019, porém é importante salientar que a somatória das maiores incidências da 

doença ocorreu no mês de maio de cada ano, com 48 casos representando 48,6% do total. 

Foi verificado que no primeiro semestre de cada ano houve a concentração dos casos de 

CHIKV. A partir de 2020, ano de início da pandemia de Covid-19, houve a queda de casos 

nos anos consecutivos, em comparação com o ano de 2019, houve a queda de 65% e 

comparando o ano de 2021 com 2020, a queda foi de 54,8%. 

 



  

  
 

Figura 2 – Uberlândia (MG): Sazonalidade dos casos de CHIKV, por mês, entre 2017-2021.

 

Fonte: VIGEP/SMS, 2022.  

 

Os achados sobre a distribuição de casos de CHIKV em Uberlândia (MG) no primeiro 

semestre de cada ano no período descrito corroboram com os estudos realizados no estado 

do Espírito Santo, observa-se a prevalência dos casos entre os meses de janeiro a julho 

evidenciando o maior período de transmissão da doença (SILVA et al., 2018). 

Em relação à comparação antes e após a pandemia, os dados deste trabalho se 

assemelham com o estudo realizado por Jain et al. (2021) no seu artigo: “Chikungunya e 

Covid-19 no Brasil: o perigo de uma sobreposição de crises”, em que nos dados do Brasil 

aponta que 71,8% dos casos (59.141 casos), ocorreram até a 26ª semana epidemiológica 

(janeiro de 2020 a junho de 2020), assim, a partir de julho de 2020, observou-se a queda da 

variação na incidência da doença sempre com o aumento dos casos no início do primeiro 

semestre de cada ano. 

De acordo com artigo publicado na BBC News, médica Melissa Falcão, da Sociedade 

Brasileira de Infectologia afirma que os vírus transmitidos pelo Aedes têm uma característica 

sazonal, e há um aumento na frequência de casos no período do verão em há chuva e calor, 

que costuma propiciar um ambiente favorável à proliferação desses mosquitos, o que 

representa uma elevação ainda maior nos casos de Dengue, Zika e CHIKV (BIERNATH, 

2021). 

Na tabela 1 se pode ver a distribuição dos casos de CHIKV no município de 

Uberlândia por sexo. 
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Tabela 1: Uberlândia (MG): Casos de CHIKV, por sexo, entre 2017-2021.                      

Ano 

Sexo 
 Total 

M F 

2017 34 66 100 

2018 20 27 47 

2019 54 66 120 

2020 25 17 42 

2021 11 8 19 

Total 144 184 328 
                                  Fonte: VIGEP/SMS – Uberlândia, 2022. 

 

Como se pode ver na tabela 1, no período de 2017 a 2019 os casos notificados de 

febre CHIKV foi predominante no sexo feminino, respectivamente:  66% (66), 57,5% (27), 55% 

(66). Considerando o total de casos registrados de CHIKV no período, a população do sexo 

feminino foi a mais afetada pela doença nos três (3) primeiros anos do estudo. 

Nota-se um predomínio marcante de casos de CHIKV no sexo feminino, achados 

semelhantes aos de estudos realizados na Martinica (território francês) (BLETTERY et al., 

2016), do clássico trabalho sobre a epidemia de febre CHIKV nas Ilhas Reunião (JAVELLE et 

al., 2015) e estudo anterior realizado por Da Silva e colaboradores no município de Várzea 

Grande, Mato Grosso (DA SILVA et al., 2017). Em estudos anteriores de Callegaro et. al, 

2015, Brasilino et. al., 2017, Santos Flôr, et al, 2017, pontuaram o fato de haver mais registros 

de mulheres com casos da doença pelo motivo da suscetibilidade ao vírus por permanecerem 

por mais tempo dentro de casa e o mosquito Aedes aegypti ter hábitos domiciliares e as 

mulheres procurarem mais por atendimento médico quando estão doentes (CALLEGARO, 

et.al., 2015; BRASILINO, et.al., 2017; DOS SANTOS FLÔR, et.al., 2017). 

No estudo realizado anteriormente por Rodrigues e colaboradores no trabalho: 

“Epidemiologia da Dengue, Zika e Chikungunya, entre 2014 a 2016, em Uberlândia (MG)”, a 

maioria dos acometidos por essas doenças foram em mulheres, sendo do sexo feminino o 

primeiro caso de CHIKV confirmado em 2015 e nove (9) dos doze (12) casos em 2016 

(RODRIGUES, 2018). 

Na comparação entre os sexos, houve aumento de casos no sexo masculino em 

relação ao feminino, que representou 59,5% (25) em 2020, e 57,9% (11) em 2021. 

É importante salientar que, até o momento, na literatura científica ainda não foi 

encontrado trabalho que corrobora com os resultados deste estudo. Acredita-se que a 

predominância de casos de CHIKV no sexo masculino no período da pandemia de Covid-19 

está relacionado ao fato de que grande parte da população ter ficado em casa em isolamento 

social principalmente no primeiro ano de pandemia em 2020. E por essa permanência por 



  

  
 

mais tempo dentro de casa, e com o afrouxamento das medidas de prevenção, ambos os 

sexos estavam mais suscetíveis ao Aedes aegypti. 

Outro fato importante a destacar é o cenário econômico do país em que houve o 

aumento da taxa anual de desemprego. Segundo artigo publicado pelo Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea), identificou como as desigualdades associadas a sexo, raça/cor e 

idades no mercado de trabalho foram afetadas pela crise da pandemia de 2020. A pesquisa 

mostrou por meio de indicadores que foram mais afetados, no período, grupos populacionais 

mais vulneráveis foram as mulheres, os homens negros e jovens (IPEA, 2021). 

Um terceiro motivo possível para ter sido encontrado mais casos de CHIKV no sexo 

masculino é a questão do diagnóstico. Segundo a médica infectologista e professora do 

Departamento de Medicina da UFJF (Campus GV) Patrícia Ferraz Marins, a CHIKV e Covid-

19 ocorrendo no mesmo momento, essas doenças podem apresentar sinais e sintomas 

semelhantes como a febre, dor no corpo, dor de cabeça, mal estar geral, diarreia, náuseas e 

vômitos. Apesar da semelhança, alguns sintomas são cruciais para o diagnóstico diferencial 

como a presença de sintomas respiratórios (tosse, secreção nasal, perda de olfato ou 

paladar), pois são frequentes na Covid-19 e não ocorrem comumente na CHIKV. Outro ponto 

que pode ajudar na diferenciação delas é a presença de artrite (inchaço, dor e vermelhidão 

em uma ou mais articulações), que, quando presente, reforça a hipótese diagnóstica de 

CHIKV (LIMA, 2021). 

De acordo com Jain et al. (2021) é possível que no Brasil haja uma sobreposição de 

crises nos casos de CHIKV e COVID-19 que podem ter sido diagnosticados de forma 

intercambiável, levando a diagnósticos incorretos. Tal motivo pode explicar a queda nos casos 

de CHIKV no Brasil. 

Na tabela 2 se podem ver os casos de CHIKV por faixa etária, nos anos de 2017 a 

2021. 

Tabela 2: Casos de CHIKV (2017-2021), por faixa etária, em Uberlândia (MG). 

Faixa Etária 
Casos  
2017 

Casos 
2018 

Casos 
2019 

Casos 
2020 

Casos 
2021 

Total % 

Crianças (0-12 
anos) 

4 2 20 10 6 42 12,8 

Jovem (12-21 
anos) 

8 6 20 4 1 39 11,9 

Adulto (21-59 
anos) 

70 36 69 25 11 211 64,3 

Idoso (acima de 
60 anos) 

18 2 11 3 1 35 10,7 

Sem informação 0 1 0 0 0 1 0,3 

Total  100 47 120 42 19 328 100,0 

Fonte: VIGEP/SMS – Uberlândia, 2022. 



  

  
 

De acordo com a tabela 2, os casos de CHIKV notificados em Uberlândia nos cinco 

anos do estudo foi em sua maioria na fase adulta, entre 21 a 59 anos, com 211 casos, 64,3%, 

em sequência, foi na faixa etária infantil (0 a 12 anos), com 42 (12,8%) dos casos e jovens 

(12 a 21 anos) com 39 (11,9%), e por último, os idosos, 35 (10,7%). Em comparação com o 

período antes da pandemia a tendência de casos na faixa etária de 21 a 59 anos continuou a 

mesma. Quando analisada a distribuição por faixa de 21 a 59 anos os resultados corroboram 

com os obtidos nos estudos realizados no Rio de Janeiro (MOGAMI et al., 2017) e sobre a 

vigilância de CHIKV no Espírito Santo entre 2014 a 2017 (SILVA et al., 2018). 

Os casos de CHIKV foram notificados nos cinco (5) setores de planejamento de 

Uberlândia.  A partir dos resultados, observa-se que nos cinco anos de realização do estudo 

os casos da doença foram distribuídos seguidamente, nos setores: Oeste (83), com 25, 3%; 

Leste (79), com 24,1%; Norte (75), com 22,9%; Sul (53), com 16,2%; Central (30), com 9,1%; 

Zona Rural (5), com 1,5%; e sem identificação (3), com 0,9%. De acordo com a figura 3, entre 

os bairros com maior notificação da CHIKV foi no setor Oeste: Luizote de Freitas (13) e Jardim 

Canaã (10); no setor Leste: Santa Mônica (13) e Residencial Integração (13); no setor Norte: 

Jardim Brasília (20) e Presidente Roosevelt (17) e no setor Sul: São Jorge (15) e Laranjeiras 

(11) (Figura 3). 

Na tabela 3, é apresentada a distribuição espacial dos bairros com maior incidência de 

COVID-19 (em 2020) e da incidência de casos de CHIKV entre 2017 a 2021 (somados). 

Tabela 3. Distribuição dos bairros com maior incidência de Covid-19 (2020) e incidência de 
CHIKV (2017-2021), Uberlândia, Minas Gerais, Brasil. 

SETOR Bairro População 

Taxa de 
Incidência/1000 

Covid-19 
(2020) 

Taxa de 
Incidência/1000 

Covid-19 
(2020) 

OESTE Jardim 
Europa 

4.675 10,9 0,9 

Luizote de 
Freitas 

19.168 2,5 0,68 

Jardim 
Canaã 

14.860 4,0 0,67 

LESTE Santa 
Mônica 

35.735 2,3 0,36 

Residencial 
Integração 

11.872 -- 1,09 

NORTE Jardim 
Brasília 

14.439 5,3 1,39 

Presidente 
Rooosevelt 

21.297 2,8 0,8 

SUL São Jorge  26.564 2,0 0,56 
Laranjeiras 6.322 -- 1,74 

Fonte: SINAN/VIGEP, 2022. Taxa de Incidência: Casos/População Bairro *1.000 mil hab. 

 



  
  

 

 
 
                                Figura 3 - Casos de CHIKV em Uberlândia - MG, por bairro, entre 2017 a 2021. 

 

 

 

Fonte: Autores/as, 2022. 



  

  
 

 

 

 

Como se pode ver na tabela 3, é possível fazer uma comparação com a incidência de 

casos de Covid-19 em 2020, a partir do estudo de rastreamento geográfico de Covid-19, 

realizado por Nunes e colaboradores (2020) com a incidência de casos de CHIKV entre 2017-

2021, nos bairros do município de Uberlândia (NUNES et al., 2020).  

No setor Oeste é importante destacar que embora o bairro Jardim Europa não tenha 

sido um dos bairros com mais casos da CHIKV, este apresentou a maior taxa de incidência 

de Covid-19 em 2020 (10,9/1.000 hab.), e a  taxa de incidência de CHIKV(0,9/1.000 hab.), 

entre os anos de 2017 a 2021.Os bairros Luizote de Freitas e Jardim Canaã, apresentaram o 

maior número de casos neste setor, as taxas de incidência para Covid-19 e CHIKV, foram 

respectivamente: Luizote de Freitas (2,5 hab./1.000hab) e 0,68 hab./1.000 hab.) e Jardim 

Canaã (4,0 /1.000hab) e (0,67 /1.000 hab.). 

No setor Leste, o bairro Santa Mônica com a taxa de incidência da Covid-19 de 

2,3/1.000 e de CHIKV  0,36/1.000 hab. Embora o bairro Residencial Integração não esteja 

entre os bairros com maior incidência de Covid-19, percebeu-se a terceira colocação em 

incidência de CHIKV (1,09/1.000 hab.). 

No setor Norte, o bairro Jardim Brasília teve a taxa de incidência de Covid-19 de 

5,3/1.000 e a segunda maior taxa de CHIKV 1,39/1.000 hab.), o bairro Presidente Roosevelt 

teve a taxa de incidência de Covid-19 de 2,8/1.000 e de CHIKV 0,8/1.000 hab.). 

No setor Sul, o bairro São Jorge teve a taxa de incidência da Covid-19 de 2,0/1.000 e 

de CHIKV 0,56/1.000 hab.) e o bairro Laranjeiras, não esteve entre os bairros com maior 

incidência de Covid-19, porém esteve como bairro com maior taxa de incidência de CHIKV 

(1,74/1.000 hab.) no município de Uberlândia no período do estudo (2017-2021). 

De acordo com os estudos de Nunes e colaboradores, em relação aos aspectos 

socioeconômicos, os bairros: Luizote de Freitas, Jardim Canaã, Residencial Integração, 

Jardim Brasília, São Jorge e Laranjeiras são bairros populosos em que a população possui 

uma renda per capita média de um salário mínimo. Nos bairros Santa Mônica e Presidente 

Roosevelt a população possui a renda per capita média acima de um salário mínimo. 

No estudo realizado por Rodrigues et al., (2018) estes bairros que tiveram as maiores 

incidências de CHIKV apresentam a característica comum que o descarte dos resíduos 

sólidos e domiciliares são feitos no quintal ou em terrenos baldios, exceto o bairro Santa 

Mônica em que a maioria dos focos do mosquito Aedes aegypti são encontrados em pratos 

de vasos de plantas e plantas aquáticas (RODRIGUES, 2018). 

 



  

  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na análise da situação epidemiológica da CHIKV em Uberlândia no período de 2017 

a 2021, vale ressaltar que no início da pandemia, a partir do ano 2020, houve a queda de 

casos de CHIKV e crescimento de casos de Covid-19. Tal fato, fora explicado pelo possível 

motivo, da ocorrência simultânea de casos da CHIKV e a Covid-19 devido a semelhança dos 

sintomas, principalmente no início de ambas as doenças.   

O número de casos confirmados para CHIKV, em Uberlândia, foi elevado, espalhando-

se, rapidamente, por todos os setores, afetando, principalmente, os bairros de baixa renda, 

onde a renda per capita média da população foi abaixo de dois salários mínimos, onde 

concentram-se também os piores cenários da COVID-19. A pandemia da COVID-19 revelou 

a crise global de saúde pública ocasionada pelas as desigualdades socioeconômicas. 

Conclui-se que é importante o diagnóstico correto que possa diferenciar a CHIKV da 

Covid-19, é importante também, em relação à CHIKV a intensificação das medidas de 

prevenção e controle do Aedes aegypti. 
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